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Descrição Geral da Iniciativa

Frequentemente os Policiais Militares precisam passar por juntas médicas com finalidade de perícia e também como critério de avaliação para promoções. Essas juntas são realizadas obrigatoriamente no Hospital da Polícia Militar, localizado na zona norte da cidade de São Paulo.

Para fins de promoção, passam em junta médica cerca de 5.326 (quantidade convocada para a promoção de 24 de maio de 2011) policiais militares cogitados para promoção, mais de uma vez ao ano (3 vezes ao ano os Oficiais e 4 vezes ao ano os Praças). Ou seja, cerca de 5,7% do efetivo da PMESP passam por perícias com fins de promoção, sendo que grande parte é do interior do Estado e necessita se deslocar até a cidade de São Paulo. 

Todo deslocamento de um paciente para o Hospital deve ser realizado obrigatoriamente por um Policial Militar de Serviço para dirigir a Viatura e mais um encarregado para proteção. Considerando um paciente que está em São José do Rio Preto e precisa passar em perícia médica, deve ser trazido a São Paulo em uma viatura com dois policiais militares como mencionado acima.

Os Policiais Militares deslocam-se diariamente de diversos rincões do Estado de São Paulo, para comparecer à presença da junta médica, a fim de cumprir uma questão administrativa, o que por vezes provoca transtornos sociais e administrativos decorrentes dos deslocamentos, desde a cidade sede da Unidade Integrada de Saúde (UIS) até o Centro Médico da PMESP para o cumprimento desta formalidade legal, com riscos de acidentes de trânsito, eventualmente pagamento de diárias, custos de pagamentos de passagens rodoviárias, além dos desgastes das viaturas utilizadas.

Telemedicina é uma área da medicina que trata do uso das modernas tecnologias da informação e telecomunicações para o fornecimento de informação e atenção médica à pacientes localizados à distância. Também vem sendo aplicada para discussões de casos clínicos, auxilio diagnóstico, assistência para pacientes crônicos, idosos e gestantes de alto risco, assim com na assistência direta ao paciente em sua casa. 
Hoje regulada pelo órgão norte americana ATA (American Telemedicine Association), a telemedicina já é uma realidade em muitos países e apresentam em sua forma básica o uso de infra-estrutura convencional de telefonia, segundo informações da ATA a telemedicina congrega uma redução de custos com ampliação da atuação médica, sendo importante ainda no acompanhamento remoto de resultados de exames e execução de discussões técnicas. Exemplo disso são os serviços de atendimento aos clientes (SAC) para esclarecimentos de dúvidas sobre medicamentos, intoxicações, para busca de auxilio no combate ao tabagismo.

O Projeto Telejunta, que é uma forma de telemedicina, teve seus estudos iniciados em 2004, e é um sistema de vídeo conferência que permite agilizar o atendimento tendo-se a presença do paciente e do médico que faz o atendimento e acompanhamento do paciente com os médicos da junta médica que se encontram no Hospital da PMESP, na cidade de São Paulo, evitando-se os deslocamentos freqüentes com a possibilidade de realizar uma perícia médica através de uma videoconferência adaptada as necessidades específicas da junta médica.
Foi primeiramente implantado, no dia 04 de junho de 2009 (primeira transmissão), no Comando de Policiamento do Interior 5 (São José do Rio Preto) comandado então pelo Coronel PM Jean Charles Oliveira Diniz Serbeto (que deu grande apoio, incentivo e viabilizou a implantação do sistema), tendo como médico a frente desse piloto, o 1º. Tenente Médico PM Ruben de Oliveira Bottas.
Atualmente está implantado em 17 locais diferentes do Estado de São Paulo, podendo ser expandido para praticamente todas as Unidades Integradas de Saúde (UIS) da Policia Militar do Estado de São Paulo.

A média de juntas médicas realizadas por mês é de cerca de 2.300, sendo que destas 400 já estão sendo realizadas por telejunta, com possibilidade de aumentarmos os números e expandir o atendimento para telemedicina, sendo que já foram iniciados os primeiros testes na especialidade de dermatologia.
RESULTADOS ATINGIDOS:

· controlar os afastamentos do policial militar (afastamentos registrados on-line no SIRH e com acesso via intranet para o comandante do policial militar);

· evitar deslocamentos, repetição de exames rotineiros;

· usar a telemedicina para uma segunda opinião médica e Juntas de Saúde à distância, com os médicos interagindo on-line, sem deslocamentos ao Hospital da Polícia Militar (HPM).

Os Médicos que formam a junta de saúde recebem o paciente que foi encaminhado com pedido de afastamento ou retorno por outro médico, em seguida a junta defere ou indefere o pedido. E com o novo sistema, todo esse tramite e conversa com o paciente, é assistido pelo médico, porém o paciente não mais está presente no departamento de perícias médicas do Hospital da Polícia Militar, mas acompanhado de seu médico em algum ponto distante do Estado de São Paulo.

Na implementação necessitamos instalar os equipamentos em uma nova sala de perícias, onde os médicos pudessem visualizar adequadamente o paciente que se encontrava distante, em uma tela de computador, ouvir e falar com esse paciente (que pode estar em qualquer lugar do Estado) e seu médico em tempo real. Mantendo-se o sigilo médico e a concordância do paciente em participar de uma perícia inovadora, marcando-se horário, e tendo a disponibilidade do link e perfeito funcionamento dos equipamentos.

No início não pudemos contar com a rede interna da Polícia Militar, por ser uma rede protegida, e como foi inovador o intento, iniciamos a título de testes na rede telefônica privada, onde pudemos avaliar a velocidade e comprometimento de Banda de Internet. As primeiras juntas apresentaram certa lentidão na visualização das imagens, o que chamamos de “delay” (atraso), porém essa lentidão foi superada quando o sistema foi oficialmente aceito e incorporado pela nossa rede “intragov”.

Ainda persistem em algumas unidades da Policia Militar do Estado de São Paulo, “links” (conexões) inadequados e ineficientes que não permitem até o momento a implantação do sistema de telejunta.
Foi possível verificar que o atendimento a pacientes acompanhados de seus médicos, dinamiza e facilita o entendimento do problema, torna a perícia mais dinâmica e rápida. O paciente deixa de se deslocar, de ter gastos pessoais ou do estado, mostrando-se mais satisfeito. O paciente não perde o dia inteiro, ou até mais de um dia, fica disponível de imediato, quando está retornando e recebe o apto ao serviço. Os nossos dirigentes têm maior controle e podem utilizar o policial de imediato, quando do parecer de apto ao serviço policial. Não temos mais acidentes nos deslocamentos, pois chegamos a ter óbitos e acidentes com pacientes que estavam realizando o percurso para passar ou já haviam passado em perícia médica. 

O serviço de recursos humanos é informado logo ao termino da perícia e pode empregar o policial de imediato quando obtém o apto e também pode agilizar os procedimentos administrativos do policial afastado. A diminuição desses custos pessoais ou do Estado, aliados a satisfação do Policial Militar e administração garante a sustentação do projeto.
Caráter Inovador

Com a disponibilidade tecnológica da informática, tem-se evitado os deslocamentos, além do que se criou uma nova forma de perícia médica, com agilidade dos atendimentos, e permitindo a participação do médico que fez o atendimento inicial e realizava o encaminhamento à junta para a realização da perícia médica. Estimava-se um grande gasto (cerca de R$ 500.000,00/ano), que após a implantação foi possível observar uma grande diminuição, e em alguns casos chegando a zero.
No Brasil, e em especial no serviço público, a telemedicina está ainda dando seus primeiros passos, e nesse contexto a iniciativa da PMESP é pioneira no emprego desta tecnologia voltada para a área de saúde, com possibilidade de expansão e criação de novos serviços, podendo também se tornar referencial para outros órgãos públicos. Estamos colocando o Brasil no mesmo patamar de países desenvolvidos nesta tecnologia.
Reconhecimento da Inovação

As pessoas aderiram de imediato à inovação, os superiores aprovaram e todos os setores da Polícia Militar participaram, pois a junta também se reúne para periodicamente avaliar os candidatos à promoção, tendo assim a adesão de um grande número de pessoas que deixam de realizar grandes deslocamentos para cumprir uma formalidade da legislação para serem promovidos. Todos os níveis de comando, incluindo o Comando Geral, reconheceram o valor da iniciativa e determinaram sua ampliação e estimularam a participação no prêmio Mario Covas da Qualidade.
Todos reconheceram de imediato, pois trouxe benefícios diretos e indiretos aos usuários que deixaram de se deslocarem, ter despesas pessoais, despendendo de várias horas ou até mesmo o dia inteiro para o deslocamento para atendimento, e também evitando possíveis acidentes no percurso. Outro aspecto importante é que alguns casos são bastante graves e o deslocamento pode piorar o quadro clínico do paciente. E a administração tem maior domínio e controle do atendimento e utilização do recurso humano, podendo ter o emprego imediato do policial, onde a sociedade irá dispor de mais efetivo para realizar o policiamento ou serviço na atividade de polícia. No caso da junta com a finalidade de promoção, o efetivo do quadro de acesso à promoção, de um ponto distante do Estado o qual não poderia se deslocar em um só dia devido a causar prejuízo ao serviço, atualmente pode ser realizado em sua totalidade em um único dia sem causar transtornos e necessidade de fracionar o efetivo para o deslocamento a cidade de São Paulo para realização da junta de promoção.
Eficiência no Uso de Recursos Públicos e Eficácia

Com a implantação da telejunta, os policiais militares que estariam envolvidos no deslocamento, hoje podem ser empregados em sua atividade fim de policiamento, não desfalcando as atividades de segurança pública. Houve um investimento financeiro muito pequeno para um grande retorno que logo de inicio da implantação superou as expectativas. Melhorou o atendimento ao público interno, diminui o tempo do policial afastado do serviço e melhorou o gerenciamento dos recursos de logística com economia para o erário público.
O retorno do investimento que foi pequeno já pode otimizar o uso dos recursos públicos, desonerando sobremaneira o orçamento relacionado à saúde na PMESP. Além do aspecto financeiro, podemos citar também o ganho de qualidade de vida proporcionado aos policiais militares enfermos.

Relevância do Trabalho

Foi sanado um grande problema social e administrativo, pois os pacientes com problemas graves já diagnosticados pelos seus médicos se deslocavam para participar de perícia médica, que hoje é realizada a distância e sem necessidade de deslocamento e sem os custos inerentes a ele.  A telejunta é uma aspiração antiga manifestada pelos vários chefes do Centro Médico desde 2005, na gestão do Tenente Coronel Médico PM Luiz Toshimitsu Horita, onde se iniciou os estudos e trabalhos para sua implantação como vemos hoje.
Para o cidadão e comunidade não há o prejuízo da diminuição de policiamento empregado no dia a dia pela necessidade do deslocamento para uma perícia médica de afastamento ou promoção. Para o servidor público houve uma melhora no seu atendimento e tratamento, proporcionando melhor qualidade de vida. A administração pode contar com a rapidez para o emprego do efetivo que estava afastado além da atualização imediata dos dados no sistema de gestão de recursos humanos. O público-alvo atendido por essa iniciativa é o próprio policial militar citado acima que deixou de fazer o deslocamento.
O impacto dessa medida em curto prazo é devolver o policial militar o mais rápido possível para suas atividades. Em médio prazo pode ser contabilizada a economia financeira que foi estimada em R$ 500.000,00 ao ano na época de sua implantação. Em longo prazo abre-se caminho para novos usos da telemedicina e com a economia gerada poderemos investir em novas tecnologias para beneficio do policial militar e sociedade, e consequentemente maior economia para o erário, garantindo assim a sustentação do projeto.

Após 5 anos do inicio dos estudos, estamos realizando cerca de 400 telejuntas por mês, representando cerca de 20% das perícias médicas.
Promoção de Participação e Controle Social

Esse sistema por ser informatizado permite a documentação completa do atendimento pericial, para posterior verificação se necessário. A sociedade participa do controle do processo através da melhor percepção de segurança proporcionada por um maior efetivo disponibilizado e consequentemente pela queda dos indicadores de criminalidade.
Desenvolvimento de Parcerias

Para idealização e desenvolvimento deste projeto foram necessárias algumas participações externas, como por exemplo, a Associação dos Oficiais de Saúde da PMESP que proporcionou o acesso a internet na fase de testes do sistema, bem como a participação de entidades civis em São José do Rio Preto para a mesma finalidade. Atualmente todo o sistema é gerido e administrado pela PMESP.
Possibilidade de Multiplicação

O sistema tal qual foi concebido permite sua aplicação integral para outras corporações policiais militares, bem como para outros órgãos de serviço público dos níveis federal, estadual e municipal mediante assinatura de termo de cooperação técnica.
Já recebemos visitas de outras Policias Militares de outros Estados interessadas no sistema pelo sucesso obtido e divulgado em nossas revistas internas e que vão para outras entidades externas.
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